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1. A Tecnologia Assistiva no contexto mundial

1.1 Definição de Tecnologia Assistiva da Organização 
Mundial da Saúde

As definições mundiais sobre Tecnologia Assistiva (TA) re-
lacionadas às políticas públicas, às classificações de saúde, de edu-
cação e de movimentos sociais têm sido atualizadas e modificadas 
constantemente, com o intuito de contemplar as demandas da po-
pulação mundial.

A Organização Mundial da Saúde (OMS), a partir de demandas 
da Assembleia-Geral sobre deficiência e desenvolvimento, nos Esta-
dos Unidos da América, em 2013, se comprometeu com o desenvol-
vimento e a coordenação da iniciativa global para aumentar o acesso 
à Tecnologia Assistiva (artigo 32). Em 2014, a OMS estabeleceu como 
iniciativa a Cooperação Global em Tecnologia Assistiva (Gate) que, 
em parceria com as partes interessadas, como organizações interna-
cionais, agências doadoras, organizações profissionais, acadêmicos e 
grupos de usuários, os produtos de TA precisariam ser redefinidos 
em uma base mais ampla, reconsiderando seus papéis e necessidades, 
indo além da percepção tradicional “de ser apenas para pessoas com 
deficiência”.1

1	 WHO (2019).

PARTE
I
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Considerando isso, a OMS propôs um novo paradigma, rede-
finindo a Tecnologia Assistiva como Tecnologia Assistiva em Saúde 
(TAS) e Produtos Assistivos de Saúde (PAS), sendo estes baseados 
na Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e 
Saúde (CIF).

A Tecnologia Assistiva em Saúde (TAS) pode ser definida 
como a aplicação de conhecimentos e habilidades, procedimentos 
e sistemas relacionados à provisão de produtos. Trata-se de um ter-
mo genérico que abrange produtos de saúde assistiva e prestação 
de serviços, incluindo sua aplicação científica. Além disso, a TAS 
não pode ser considerada apenas um “dispositivo médico”, mas sim 
uma tecnologia de assistência que exige estrutura regulatória que 
possa ser aplicada universalmente ao longo da vida, em especial na 
velhice, e que não está relacionada com diagnóstico ou tratamento.

Já o Produto Assistivo de Saúde (PAS) é qualquer forma de 
ferramenta externa especialmente projetada e produzida ou geral-
mente disponível, cujo objetivo principal é manter ou melhorar 
o funcionamento e a independência do indivíduo para facilitar a 
participação e para o bem-estar geral.2

Como base teórica para esta proposta, a OMS pontua que 
o declínio funcional é parte inevitável e integrante do processo 
de envelhecimento humano, seja para quem tem uma doença ou 
não. Também, que o século XXI está marcado por populações com 
maior expectativa de vida e que, portanto, precisam permanecer 
independentes, saudáveis e produtivas, mesmo com condições 
crônicas e envelhecimento. Medicamentos, por si só, não poderão 
resolver este novo desafio emergente e, assim, certamente haverá 
mais necessidade de TAS e PAS.3

Além disso, a OMS, em 2019, mostrou que os últimos anos 
também foram marcados pelo aumento dramático de feridos, de 
doenças e condições musculoesqueléticas que exigem demandas ao 
setor de TAS e PAS.

Desta forma, a proposta trazida pelas TAS e PAS combina 
com o propósito essencial de saúde, que é melhorar o funciona-

2	 Idem.
3	 Idem.
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mento humano e consequentemente o bem-estar, com um objetivo 
muito diferente de diagnosticar, prevenir ou tratar uma doença ou 
compensar uma lesão.4

1.2 A classificação internacional de funcionalidade, 
incapacidade e saúde e sua definição de Tecnologia Assistiva

Outra classificação mundial que traz conceitos e nortes rela-
cionados à Tecnologia Assistiva é a Classificação Internacional de 
Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF). Esta classificação trata 
de domínios relacionados à saúde e oferece uma linguagem unifica-
da e normativa. Os domínios são classificados a partir de perspecti-
vas corporais, individuais e do contexto, sendo elencadas as funções 
e estruturas do corpo e os domínios de atividade e participação. 
Como o funcionamento e a incapacidade de um indivíduo ocorrem 
em um contexto, a CIF também incluiu os fatores ambientais e os 
fatores pessoais.5

A CIF é uma das principais classificações da OMS e reco-
nhece o papel primordial dos fatores ambientais na determinação 
da incapacidade de uma pessoa, já que ambientes mais acessíveis 
possibilitam mais participação e independência dos indivíduos, e, 
nesse aspecto, as tecnologias de apoio são fundamentais.6

Dentre os fatores ambientais, estão os produtos e a tecnologia, 
definidos como “qualquer produto, instrumento, equipamento ou 
tecnologia adaptado ou especialmente projetado para melhorar a 
funcionalidade de uma pessoa incapacitada”.7 Dentro desta classifi-
cação, há 14 subitens, entre eles: medicamentos, produtos para uso 
pessoal na vida diária, mobilidade, comunicação, educação, traba-
lho, recreação, cultura e lazer, prática religiosa e vida espiritual e 
edificações.

4	 Idem.
5	 Fontesa, Fernandes e Botelho (2010).
6	 Schneidert et al. (2003).
7	 CIF (2008, p. 201).
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1.3 O que a Organização Internacional de Normalização 
define como Tecnologia Assistiva?

A Organização Internacional de Normalização (ISO) é uma 
federação mundial de normalização que elabora normas interna-
cionais, as quais são normalmente estabelecidas por meio de co-
mitês técnicos formados por organizações internacionais, governa-
mentais e não governamentais. A edição mais recente, a ISO 9999 de 
2016, cancelou e substituiu a quinta edição (ISO 9999: 2011), que foi 
tecnicamente revisada. A edição de 2016, que apresenta a Tecnolo-
gia Assistiva, tem 945 títulos, dos quais cerca de 44 são novos e 456 
foram alterados, incluindo pequenas revisões editoriais e gramati-
cais. Além disso, a definição de “produto assistencial” foi revisada 
para alinhá-la com a terminologia da Classificação Internacional de 
Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF).8

Dessa forma, a classificação de Tecnologia Assistiva pela ISO 
9999 de 2016 tem como base três níveis hierárquicos de classifica-
ção – nível 1, classes, nível 2, subclasse e nível 3, divisão –, e cada um 
deles dispõe de um código que determina a classe, a subclasse e a 
divisão, respectivamente.

Um exemplo da nova proposta da classificação de TA pela 
ISO 9999 de 2016 é:

•	 04 – Produtos assistivos para mensurar, auxiliar, trei-
nar ou substituir funções do corpo.

•	 04 03 – Produtos assistivos para a respiração.
•	 04 03 21 – Aspiradores: equipamento para sugar secre-

ções e substâncias para fora do pulmão.9

1.4 Conceito de tecnologia no contexto europeu

Considerando-se o contexto europeu, o Horizontal European 
Activities in Rehabilitation (Heart), criado em 1993, classificou a 

8	 ISO 9999 (2016).
9	 Idem.
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TA sob a perspectiva de seu resultado, mencionando que o objetivo 
final da Tecnologia Assistiva é contribuir para a melhoria efetiva da 
vida das pessoas com deficiência e de idosos, ajudando a superar 
e resolver seus problemas funcionais, reduzindo a dependência de 
outros e contribuindo para a sua integração à família e à sociedade.

Também sugere que a TA não pode ser considerada um tipo 
específico de tecnologia, e sim a implementação de uma tecnologia 
particular, como eletrônica, telecomunicações, mecânica etc. Além 
disso, há citações em documentos europeus que seguem os preceitos 
já citados da ISO e de autores norte-americanos como referência.

O projeto Empowering Users Through Assistive Technology,10 
vigente na Europa, propõe o processo de empoderamento na área de 
Tecnologia Assistiva e aponta que este processo requer a contribui-
ção de algo muito mais amplo do que apenas conhecimento técnico. 
Assim, o projeto sugere a análise detalhada sobre as várias questões 
relacionadas ao empoderamento dos usuários finais da Tecnologia 
Assistiva. Os elementos do conhecimento, que são necessários para 
promover o empoderamento do usuário, são: teóricos, processuais, 
práticos e know-how. Também, quatro tipos de processos de trans-
ferência de conhecimento foram identificados e descritos: o aconse-
lhamento, a educação (treinamento e ensino), o de informação e as 
campanhas de conscientização.

Mais recentemente, a Europa tem seguido também um mo-
delo social que destaca a proteção social como relevante e multidi-
mensional na dispensação de Tecnologia Assistiva. Assim, o con-
ceito de tecnologia assistencial está se distanciando da adoção de 
equipamentos para superar as limitações dos usuários para projetar 
e configurar ambientes totais, nos quais as pessoas possam viver 
apoiadas por serviços adequados e dispositivos de suporte adicio-
nais integrados ao ambiente. Essas duas perspectivas estão profun-
damente interligadas, tanto do ponto de vista tecnológico quanto 
do social, e a relação entre elas atualmente representa o principal 
desafio para o campo da Tecnologia Assistiva no país.11

10	 Eustat ([2000] 2019).
11	 Burzagli (2009).
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1.5 A Tecnologia Assistiva e os Estados Unidos da América

Em 1998, a Lei de Assistência Técnica às Pessoas com De-
ficiência (TA Act) foi aprovada pelo Congresso norte-americano, 
visando aumentar o acesso, a disponibilidade e o financiamento da 
TA por meio de esforços estaduais e iniciativas norte-americanas.

A lei foi sancionada em 1998, com emenda em 2004, e afirma 
que a tecnologia é uma ferramenta valiosa que pode ser usada para 
melhorar a vida de norte-americanos com deficiências.12

A reformulação em 2004 na TA Act define os seguintes ter-
mos: a) TECNOLOGIA ASSISTIVA: tecnologia projetada para ser 
utilizada em dispositivo de tecnologia ou serviço de tecnologia as-
sistiva; b) DISPOSITIVO DE TECNOLOGIA ASSISTIVA: qualquer 
item, peça de equipamento ou sistema de produto, seja adquirido 
comercialmente, modificado ou personalizado, que é usado para au-
mentar, manter ou melhorar capacidades funcionais de pessoas com 
deficiência; e c) SERVIÇO DE TECNOLOGIA ASSISTIVA: qual-
quer serviço que auxilie diretamente indivíduos com deficiência na 
seleção, aquisição ou uso de um dispositivo de Tecnologia Assistiva.

Já o termo Serviço de Tecnologia Assistiva inclui: a) a avalia-
ção das necessidades de Tecnologia Assistiva de um indivíduo com 
deficiência, incluindo a avaliação do impacto da prestação de ser-
viços adequados de TA e serviços apropriados ao indivíduo no seu 
ambiente habitual; b) um serviço que consiste em comprar, alugar 
ou qualquer outra forma que proporcione a aquisição de disposi-
tivos de Tecnologia Assistiva por pessoas com deficiência; c) um 
serviço que consiste em selecionar, conceber, instalar, personalizar, 
adaptar, aplicar, fazer a manutenção, reparar, substituir ou doar 
dispositivos de Tecnologia Assistiva; d) coordenação e uso em te-
rapias, intervenções ou serviços necessários ou associados a planos 
e programas de educação e reabilitação; e) formação ou assistência 
técnica para um indivíduo com deficiência ou, quando apropriado, 
para os membros da família, tutores, defensores ou representantes 
autorizados de tal indivíduo; f) formação ou assistência técnica 
para profissionais (incluindo indivíduos que fornecem serviços de 

12	 EUA ([1998] 2019).
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educação e reabilitação e entidades que fabricam ou vendem dis-
positivos tecnológicos), empregadores, prestadores de serviços de 
treinamento, ou indivíduos que fornecem serviços, para empregar 
ou que, de outra forma, estão substancialmente envolvidos nas prin-
cipais funções vitais dos indivíduos com deficiência; e g) um serviço 
que consiste em expandir a disponibilidade de acesso à tecnologia, 
inclusive eletrônica e a informações de tecnologia, para pessoas 
com deficiência.13

No contexto da educação norte-americana, historicamente 
conhecida como Lei de Educação para Todos os Deficientes, de 
1975 (Lei Pública 94-142), a Individuals with Disability Education 
Act (IDEA) é a salvaguarda que garante que cada aluno com defi-
ciência receba uma educação pública apropriada e gratuita.

A IDEA ressaltou que a definição de TA de 2004 não incluía 
dispositivos médicos implantados cirurgicamente ou a substituição 
desses dispositivos, e incluiu em seu texto os serviços de TA que as-
seguravam processos apropriados para avaliação, aquisição e imple-
mentação dos recursos com o objetivo de fomentar o desempenho 
do aluno dentro do programa educacional.14

1.6 Definições de Tecnologia Assistiva no Brasil

A responsabilidade do Brasil em assegurar o direito ao desen-
volvimento e à autonomia tem como base a Constituição Federal 
de 1988, e foi ampliada com a ratificação da Convenção das Nações 
Unidas sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência em 2008. Os 
países signatários tinham entre seus deveres a disponibilização de 
produtos e serviços de Tecnologia Assistiva; para assegurar esse di-
reito, o Brasil definiu uma série de políticas públicas.15

A Portaria do Ministério da Saúde, MS/GM no 1.060, de 5 de 
junho de 2002, instituiu a Política Nacional de Saúde da Pessoa com 
Deficiência,16 cujas principais diretrizes incluíam a promoção da 

13	 Id. ([2004] 2019).
14	 Mittler ([2007] 2019).
15	 Instituto de Tecnologia Social (2017).
16	 Brasil ([2002] 2019).
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qualidade de vida, a prevenção de deficiências e a atenção integral 
à saúde, assinalando que deveriam ser asseguradas ações de mais 
complexidade, a reabilitação e o recebimento de dispositivos de 
Tecnologia Assistiva.17

A primeira grande ação em nível federal envolvendo a Tecno-
logia Assistiva foi coordenada pela Secretaria de Educação Especial 
do Ministério da Educação (Seesp/MEC), com a implementação 
das salas de recursos multifuncionais para o Atendimento Educa-
cional Especializado (AEE), visando favorecer o processo de inclu-
são escolar, para as quais foram comprados vários dispositivos de 
Tecnologia Assistiva e distribuídos em todo o país.18

Em 2011, o Decreto 7.612 lançou o Plano Nacional dos Di-
reitos da Pessoa com Deficiência – Viver sem Limite, que tinha o 
objetivo de implementar novas iniciativas e intensificar ações em 
benefício das pessoas com deficiência. O plano contava com estra-
tégias desenvolvidas por 15 ministérios e a participação do Conse-
lho Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência.19

O Viver sem Limite compreendeu um conjunto de políticas 
públicas estruturadas em quatro eixos: acesso à educação, inclusão 
social, atenção à saúde e acessibilidade. Cada ação presente nesses 
eixos era interdependente e articulada com as demais, construindo 
redes de serviços e políticas públicas capazes de assegurar um con-
texto de garantia de diretos para as pessoas com deficiência.20

Na área da Educação, a garantia do direito e igualdade de 
oportunidades envolveu a criação das Salas de Recursos Multifun-
cionais, o projeto Escola Acessível, o programa Transporte Escolar 
Acessível, o Caminho da Escola, o Pronatec, a Acessibilidade na 
Educação Superior – Incluir, a Educação Bilíngue e o BPC na Escola. 
Na área de inclusão social, o BPC Trabalho, as Residências Inclusi-
vas e o Centro-Dia de Referência para pessoas com deficiência. Na 
área de acessibilidade, os programas compreenderam o Minha Casa, 
Minha Vida II, os Centros Tecnológicos Cães-Guia, o Programa 
Nacional de Inovação em Tecnologia Assistiva, o Centro Nacional 

17	 Id. (2010a).
18	 Id. (2010b).
19	 Id. ([2011] 2014).
20	 Id. ([2013] 2019).
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de Referência em Tecnologia Assistiva e o Crédito facilitado para 
aquisição de produtos de Tecnologia Assistiva. Na área da Saúde, 
os programas incluíram a atenção à saúde, a identificação e inter-
venção precoce de deficiências, as diretrizes terapêuticas, os Centros 
Especializados de Reabilitação, o transporte para acesso à saúde, as 
Oficinas ortopédicas e a ampliação da oferta de órteses, próteses e 
meios auxiliares de locomoção e a atenção odontológica às pessoas 
com deficiência.21

Além dessas ações, foi fundamental a ampliação do número 
de produtos de Tecnologia Assistiva disponíveis no mercado na-
cional, e, para tal, foi necessário o investimento em pesquisa. Para 
fomentar o desenvolvimento na área, foi inaugurado, em julho de 
2012, o Centro Nacional de Referência em Tecnologia Assistiva 
(CNRTA), localizado no Centro de Tecnologia da Informação Re-
nato Archer, em Campinas, com o objetivo de orientar uma rede 
de núcleos de pesquisa em universidades públicas, estabelecer di-
retrizes e articular a atuação dos núcleos de produção científica e 
tecnológica do país, que contava, em 2016, com 91 Núcleos na Rede 
Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento em Tecnologia Assistiva.22

Para auxiliar a organização e divulgação desse material para 
profissionais e usuários da área de Tecnologia Assistiva, o governo 
federal disponibilizou o Catálogo Nacional de Produtos de Tecnolo-
gia Assistiva (TA), que consistia numa ferramenta web para possibi-
litar a realização de buscas sobre os produtos de Tecnologia Assistiva 
fabricados ou distribuídos no Brasil, e criou o crédito facilitado, com 
juros subsidiados e variáveis, dependendo da renda da pessoa.23

O crédito facilitado para produtos de Tecnologia Assistiva, lan-
çado em 2012 pelo governo federal, facilitou a aquisição de produtos 
de até 30 mil reais, financiados de 4 a 60 meses. Os juros subsidiados 
variavam de acordo com a renda dos clientes, sendo de 0,41% ao 
mês para pessoas com renda de até 5 salários mínimos e de 0,45% 
ao mês para clientes com renda entre 5 e 10 salários mínimos. Dados 
de agosto de 2014 mostravam que foram realizadas 22.044 operações 

21	 Idem.
22	 Bueno (2016).
23	 Galvão Filho (2009).
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e emprestados R$ 128,4 milhões desde a sua criação.24 Os produtos 
que podiam ser financiados incluíam: a) auxílios para a vida diária e 
a vida prática; b) comunicação aumentativa e/ou alternativa; c) re-
cursos de acessibilidade ao computador; d) sistemas de controle de 
ambiente; e) projetos arquitetônicos para acessibilidade; f) órteses e 
próteses; g) adequação postural; h) auxílios de mobilidade; i) auxí-
lios para qualificação da habilidade visual e recursos que ampliam a 
informação para pessoas com baixa visão ou cegas; j) auxílios para 
ampliação da habilidade auditiva e para autonomia na comunicação 
de pessoas com déficit auditivo, surdez e surdo cegueira; k) adapta-
ções em veículos e em ambientes de acesso ao veículo; e l) esporte e 
lazer. O financiamento era feito pelo Banco do Brasil.25

No Brasil, o conceito oficial de Tecnologia Assistiva foi elabo-
rado pelo Comitê de Ajudas Técnicas e incluído na Lei Brasileira de 
Inclusão (LBI)/Estatuto da Pessoa com Deficiência (Lei no 13.146, 
de 6 de julho de 1915) como “produtos, recursos, metodologias, 
estratégias, práticas e serviços que objetivam promover a funcio-
nalidade, relacionada à atividade e participação, de pessoas com 
deficiência, incapacidades ou mobilidade reduzida, visando sua 
autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social”.26

A LBI garantiu à pessoa com deficiência acesso a produtos, 
recursos, estratégias, práticas, processos, métodos e serviços de 
Tecnologia Assistiva que ampliassem sua autonomia, mobilidade 
pessoal e qualidade de vida, e o governo se comprometeu a facilitar 
o acesso ao crédito especializado, criar mecanismos de fomento à 
pesquisa e à produção nacional de Tecnologia Assistiva, ampliar o 
rol de produtos distribuídos no âmbito do SUS e agilizar, simplificar 
e priorizar procedimentos de importação de Tecnologia Assistiva 
– sobre este último item, o Projeto de Lei 10.425/2018 vem sendo 
analisado pela Câmara dos Deputados.27

24	 Brasil (2014a).
25	 Banco do Brasil (2019).
26	 Brasil ([2015] 2016).
27	 Id. (2018).
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2. Tecnologia Assistiva e a Terapia Ocupacional

Historicamente, a Terapia Ocupacional tem utilizado a 
TA para auxiliar pessoas com perdas funcionais na realização de 
atividades em diferentes áreas de ocupação. Com o avanço da tec-
nologia, surgiram dispositivos que podem proporcionar mais auto-
nomia, assim como ampliou-se a gama de serviços que podem ser 
prestados pelos terapeutas ocupacionais.

A TA permeia todas essas áreas de ação, e é fundamental a 
compreensão de que a Tecnologia Assistiva é formada por disposi-
tivos e serviços. Na prestação destes serviços, o terapeuta ocupacio-
nal tem papel central nas discussões sobre as diferentes formas de 
acesso, na integração das funções sensoriais e motoras, no desen-
volvimento da funcionalidade, para o controle do meio ambiente, e 
na aquisição da independência nas atividades de vida diária básica 
e instrumental.28

Atualmente, o acesso à Tecnologia Assistiva pode ser faci-
litado através do crédito com juros subsidiados, que trouxe mais 
oportunidades de trabalho para o terapeuta ocupacional, já que 
seu papel na TA envolve a avaliação das necessidades dos usuários, 
a receptividade quanto à modificação ou o uso de dispositivos e a 
promoção da instrução do emprego apropriado da TA.29

Na área da Educação, a disponibilização de mais de 40 mil no-
vas salas de recursos multifuncionais acarretou um sério problema 
de formação de recursos humanos capazes de transformar a tecnolo-
gia recebida em recursos pedagógicos acessíveis que possibilitassem 
minimizar as barreiras para a aprendizagem dos alunos incluídos.

Pensando na necessidade de formação de um grande número 
de professores, o Ministério da Educação e Cultura criou em 2007 
o Programa de Formação Continuada de Professores na Educação 
Especial, que ofertava cursos de aperfeiçoamento ou especializa-
ção em Educação Especial, na modalidade a distância, no âmbito 
da Universidade Aberta do Brasil (UAB), por meio de instituições 
públicas de educação superior.

28	 King (1999).
29	 CAOT ([2012] 2019).
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O objetivo do programa era formar professores das redes 
públicas que atuam no atendimento educacional especializado, em 
salas de recursos multifuncionais e no ensino regular para auxiliar 
o desenvolvimento de práticas pedagógicas inclusivas. O resultado 
do programa no período de 2007 a 2010, com a participação de 14 
instituições públicas de nível superior, foi de 55 cursos de formação, 
que abrangeram 44.951 professores em 2.729 municípios.30

A área de formação de recursos humanos em Tecnologia As-
sistiva tem se mostrado, também, um excelente campo de trabalho. 
O aumento na complexidade e na quantidade de equipamentos de 
Tecnologia Assistiva vem criando a necessidade de formação espe-
cífica dos profissionais da escola, e esse aprimoramento vem aconte-
cendo por meio de programas de formação em serviço, workshops, 
conferências, cursos de curta duração em universidades, cursos não 
presenciais e cursos de graduação.31

Na área da Saúde, o governo federal tem investido na criação 
de Centros Especializados em Reabilitação (CER), com o objetivo de 
garantir o desenvolvimento de habilidades funcionais das pessoas 
com deficiência e promover sua autonomia e independência. O Viver 
sem Limite iniciou a implantação de 45 Centros Especializados em 
Reabilitação para ampliar o acesso e a qualidade desses serviços no 
âmbito do SUS. Em 2013 já haviam sido construídas 102 unidades.32 
Esses espaços de assistência contam com profissionais de Terapia 
Ocupacional que prestam serviços na área de Tecnologia Assistiva, 
além de outras ações.

Os terapeutas ocupacionais também têm pesquisado e escrito 
sobre seu trabalho em TA, e um levantamento dos artigos publi-
cados nas revistas de terapia ocupacional nacionais contribui com 
esse panorama.

30	 Brasil (2014b).
31	 Cook e Hussey (2002).
32	 Brasil (2014a).
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2.1 Produção dos terapeutas ocupacionais na área de 
Tecnologia Assistiva nas revistas nacionais de terapia 
ocupacional

Para entendermos melhor a produção e o desenvolvimento 
das pesquisas realizadas pelos terapeutas ocupacionais na área de 
Tecnologia Assistiva, nós, autoras, elaboramos um estudo que bus-
cou artigos científicos de Tecnologia Assistiva na Revista de Terapia 
Ocupacional da USP, nos Cadernos Brasileiros de Terapia Ocupacio-
nal, na Revista Interinstitucional Brasileira (Revisbrato) e na base 
de dados SciELO, a partir das palavras-chave Tecnologia Assistiva e 
Terapia Ocupacional.

Para a seleção dos estudos, não foi definido período, sele-
cionando-se primeiro os títulos e, posteriormente, os resumos. Os 
resultados mostraram que na Revista de Terapia Ocupacional da 
USP foram selecionados 65 artigos, sendo 40 deles efetivamente 
relacionados à Tecnologia Assistiva; nos Cadernos Brasileiros de Te-
rapia Ocupacional foram identificados 44 artigos, sendo 1 editorial 
e 29 artigos estando relacionados ao tema; e na Revisbrato, que 
teve sua primeira edição em 2017, foram encontrados 12 resulta-
dos, sendo 6 relacionados à área de Tecnologia Assistiva. Na base 
SciELO foram encontrados 4 artigos, sendo 3 sobre TA.

Foi feita a análise descritiva dos 79 trabalhos encontrados a 
partir de uma tabela contendo título do artigo, autores, ano da pu-
blicação e revista em que foi publicado.

Os resultados mostraram que a Revista de Terapia Ocupacio-
nal da USP foi a que apresentou o maior número de trabalhos na 
área (N = 40), seguida dos Cadernos Brasileiros de Terapia Ocupa-
cional (N = 30), Revisbrato (N = 6) e SciELO (N = 3). 

Os trabalhos foram classificados em mais de uma categoria da 
ISO 9999:2016. Além disso, foi criada a categoria trabalho teórico, 
que poderia estar relacionada a serviços, instrumentos ou procedi-
mentos. Os estudos teóricos compreenderam 22 dos artigos e, entre 
eles, havia artigos sobre instrumentos (N = 1) e procedimentos (N = 
3), e que discutiam serviços de Tecnologia Assistiva (N = 3).

As categorias mais presentes nos artigos pesquisados foram: 
autocuidado (N = 18); produtos relacionados à educação ou a treino 
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de habilidades (N = 17); mobilidade pessoal e de transportes (N = 
16); produtos assistivos para a gestão da comunicação e informação 
(N = 15); órteses e próteses (N = 14); os indicados à facilitação das 
atividades domésticas (N = 11); lazer e recreação (N = 9); produtos 
assistivos para mensurar, dar suporte, treinar ou substituir funções 
do corpo (N = 9); mobiliário e acessórios (N = 5); os indicados 
para facilitar as ações no trabalho (N = 2); os indicados ao controle, 
cuidado e à movimentação no manuseio de objetos e dispositivos 
(N = 1); não há nenhum artigo relacionado a controle, adaptação e 
medida de elementos ambientais físicos.

Em relação aos anos de publicações, estas começaram em 2005, 
com 3 artigos. No período de 2005 a 2018, os anos de 2007, 2008 e 
2009 tiveram o menor número de artigos publicados, com apenas 1 a 
cada ano. Já os anos com mais números foram 2015, com 11 artigos, 
2013, com 10, 2017 com 9 trabalhos e 2018 com 8 artigos.

Desde 2016, 17 trabalhos sobre Tecnologia Assistiva foram 
publicados nas revistas brasileiras: Cadernos Brasileiros de Tera-
pia Ocupacional (N = 6); Revisbrato (N = 6); Revista de Terapia 
Ocupacional da USP (N = 4); e 1 trabalho foi publicado na Revista 
Brasileira de Educação Especial. O surgimento de mais uma revista 
de terapia ocupacional ampliou o repertório de periódicos que vêm 
congregando as publicações de Tecnologia Assistiva por terapeutas 
ocupacionais brasileiros.

No biênio anterior, que compreendeu 2015 e 2016, foram pu-
blicados 18 artigos de Tecnologia Assistiva, sendo que a maior parte 
deles foi submetida à Revista de Terapia Ocupacional da USP (N = 11), 
seguida dos Cadernos Brasileiros de Terapia Ocupacional (N = 7). Os 
dados mostram que quase a metade (44,3%) dos trabalhos de Tecno-
logia Assistiva, publicados nas revistas desde 2005, foi disponibilizada 
de 2015 a 2018.

Nesse período, a Tecnologia Assistiva ganhou grande evidên-
cia no cenário nacional, sendo incluída na Lei Brasileira de Inclusão 
(LBI), também chamada de Estatuto da Pessoa com Deficiência (Lei 
13.146/2015).33 Ainda em 2015, foi instituída a Resolução Coffi-

33	 Id. ([2015] 2016).
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to no 458, de 20 de novembro de 2015,34 que dispôs sobre o uso 
da Tecnologia Assistiva pelo terapeuta ocupacional, e foi realiza-
do também o XIV Congresso Brasileiro de Terapia Ocupacional, 
evento que incorporou em sua programação um seminário sobre 
Tecnologia Assistiva, a partir das sugestões do GT de Tecnologia 
Assistiva e Terapia Ocupacional do Seminário Nacional de Pesqui-
sa em Terapia Ocupacional (SNPTO) de 2014. Nesse evento foram 
apresentados 56 trabalhos sobre Tecnologia Assistiva.35 A combi-
nação desses fatores pode ter contribuído para o crescimento das 
publicações na área nos quatro anos que se seguiram.

3. Conclusão

No Brasil e no mundo, há leis e políticas públicas criadas para 
favorecer a inclusão de crianças, jovens e adultos com deficiência na 
educação, no mercado de trabalho e na comunidade, mas é necessá-
rio que tais políticas e programas criados continuem sendo alimen-
tados com verbas para pesquisa e desenvolvimento de dispositivos 
e novas metodologias de serviço em Tecnologia Assistiva.

Já a OMS está propondo um novo paradigma, redefinindo 
a Tecnologia Assistiva como Tecnologia Assistiva em Saúde (TAS) 
e nomeando os dispositivos de TA como Produtos Assistivos de 
Saúde (PAS). Além disso, está sugerindo a indicação dos PAS com 
base na Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacida-
de e Saúde (CIF). Essa nova maneira de conceber a TA consolida a 
importância do contexto em que a pessoa vive, estuda, trabalha e se 
diverte como fundamental para a indicação dos dispositivos de TA.

A ênfase dada no ambiente legitima ainda mais o papel do 
terapeuta ocupacional na avaliação das necessidades e potenciali-
dades do usuário, considerando a atividade a ser realizada, a tecno-
logia e o cenário em que ela estará inserida. Ações que o profissional 
realiza fazendo a indicação, auxiliando na compra, adequando e 

34	 Coffito ([2015] 2016).
35	 CBTO ([2015] 2016).
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customizando o produto, ou realizando sua confecção, e o posterior 
treinamento do usuário, seus familiares e cuidadores.

O terapeuta ocupacional não tem prestado apenas o serviço 
de Tecnologia Assistiva, mas também pesquisado sobre a área. Os 
estudos mostraram que a produção científica vem crescendo e que 
o período de 2015 a 2018 congregou quase a metade dos artigos já 
produzidos no Brasil e publicados nas revistas de terapia ocupacio-
nal do país.

É fundamental que os profissionais, docentes e pesquisadores 
da Terapia Ocupacional se engajem em ações relacionadas à Tecno-
logia Assistiva implementando o serviço centrado no cliente, ensi-
nando a população sobre a importância e os benefícios do uso de 
dispositivos, metodologia e práticas de TA, para que estas pessoas 
alcancem mais autonomia e participação nas suas ocupações.
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